
Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 14/11/2013 - Edição 937

No dia 25 de outubro 
o SINDSEGUR (Sindicato 
Intermunicipal dos Vigilantes do 
RN) virou mais uma página na 
história dos vigilantes do RN. Depois 
de reconstruir a histórica luta pela 
valorização profissional, salário justo 
e condições de trabalho decentes, 
além de garantir direitos antes 
perdidos, a direção do SINDSEGUR 
inaugurou mais um grandioso 
projeto para atender e beneficiar 
toda a categoria vigilante.

O evento contou com a participação 
de dezenas de vigilantes que foram 
prestigiar o valoroso trabalho 
de uma direção sindical que luta 
diariamente em defesa dos direitos 
dos trabalhadores e pela valorização 
da categoria. Vários convidados 
também prestigiaram a solenidade 
de inauguração. O presidente da 
CNTV (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores Vigilantes), José 
Boaventura, o secretário-adjunto da 
Secretaria Municipal de Segurança 

Pública e Defesa Social, Urbano 
Medeiros, o diretor do Sindicato 
dos Vigilantes de Brasília, Zé Maria, 
além do relações públicas do nosso 
sindicato e da CNTV, Iran Marcolino, 
testemunharam a importante luta 
do SINDSEGUR que tem garantido 
direitos e conquistas históricas para 
os trabalhadores vigilantes.

O anexo da subsede em Natal 
inclui um Salão de Beleza com corte 
de cabelo, salas para atendimento 
jurídico e curso de informática. “Isto 
é motivo de alegria para a nossa 
diretoria, que tem lutado diariamente 
para deixar os vigilantes felizes. Um 
grande vitória. Por isso é importante 
a filiação de cada companheiro junto 
ao sindicato, pois esses projetos 
são investimentos feitos com o 
dinheiro do associado”, declarou o 
coordenador-geral do SINDSEGUR, 
Francisco Benedito (Bené).

Fonte: Sindsegur/RN

Boaventura presidente da CNTV, José Maria diretor da CNTV e do Sindesv/DF e Benedito 
presidente do Sindsegur/RN  inauguram subsede do Sindicato Intermunicipal dos 

Vigilantes do Rio Grande do Norte



Sindicato dos Vigilantes do DF realiza 1º 
Seminário Regional de Mulheres Vigilantes

Vigilantes protestam em frente à prefeitura 
de Angra dos Reis (RJ)

O Sindicato dos Vigilantes do DF 
realizará o I Seminário de mulheres 
vigilantes tratando de diversos temas 
desse importante segmento da 
categoria, constituido de mais de 3 mil 
vigilantes femininas atuando no DF.

Ao longo dos anos de atuação do 
Sindicato dos Vigilantes do DF, sempre 
demos atenção especial às questões da 
mulher trabalhadora, apoiando suas 
reivindicações específicas, e cobrando 
melhores condições de vida e de 
trabalho. Ainda precisamos avançar 
muito em várias questões, e para isso 
é preciso organizar as mulheres junto 
com o seu Sindicato.

Fonte: Sindesv-DF

Os vigilantes da empresa 
Centauro, que prestam serviços para 
a Prefeitura de Angra dos Reis (RJ), 
pararam de trabalhar ontem por 
falta de pagamento. Eles trabalham 
tomando conta dos órgãos municipais 
e não estão, segundo eles, recebendo 
os benefícios. Revoltados, eles foram 
para a porta da prefeitura.

De acordo com os vigilantes, eles 
não recebem salário, transporte e 
nem o ticket alimentação há três 
meses. A situação da empresa está 
cada vez pior, pois só este ano os 
trabalhadores já entraram em greve 
três vezes.

A prefeitura é quem paga a 
Centauro e, segundo a empresa, a 
prefeitura não está honrando com os 
pagamentos e que, por este motivo, 
não tem como repassar os salários 
para os empregados.

O vigilante Antônio Carlos 

estava em frente à prefeitura e 
ainda com esperança de que alguma 
coisa pudesse ser resolvida. “Tem 
trabalhador que está sem ter o que 
comer. Muitos já perderam até as 
esposas e outro companheiro nosso 
tentou até o suicídio. Trabalhar e não 
receber é um absurdo. Nós queremos 
trabalhar com dignidade, pois deste 
jeito é muito humilhante”, reclamou.

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes, Maurício Conceição, 
esteve em reunião na prefeitura 
para saber o que realmente está 
acontecendo. “Passei nossa situação 
para eles. Agora temos que aguardar 
para ver o que será feito. Espero 
que até hoje tudo se resolva. Não 
tive nenhuma resposta, apenas a 
promessa de que será resolvido o 
mais rápido possível”, disse.

A empresa conta com 160 
vigilantes e a base salarial da classe 

é de R$ 987. Ainda de acordo com 
a classe, a Centauro está punindo os 
trabalhadores e não abonando falta 
que tenha atestado. “É uma difícil 
situação, pois não temos direito a 
nada. Muitos trabalhadores saíram 
de férias e não tiveram o pagamento. 
Tem muito companheiro se virando 
e tendo que fazer bico para colocar 
feijão em casa”, comentou Maurício.

Até o fechamento desta edição, 
a greve ainda estava mantida e, 
segundo os vigilantes, os próprios 
funcionários da prefeitura é quem 
estava fazendo a segurança dos 
órgãos municipais. “Eu não entendo 
porque a prefeitura não resolve o 
nosso pagamento. Afinal de contas, 
os funcionários deles vão ter que 
ganhar hora extra para exercer 
uma jornada dupla”, questionou o 
vigilante André Maria.

Fonte: A Voz da Cidade


